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Sem segurança para pessoas e gado
Cade os pés de pinheiros? Por que não
tem um muro de pedras de segurança?

Poderia ser mais lindo se tivesse mais pés
de araucárias ao redor desta linda morada

PARAISO X INFERNO
 DEUS fez o paraíso da terra em Cambará do Sul. Quem quiser chegar lá, tem que passar pela estrada do CAPETÃO.

Folha da Tarde de 29 de Julho de 1950
A  Folha da Tarde fez

uma entrevista com o
senhor Delegado

Plínio Assis Brasil, do Instituto
Nacional do Pinho. Disse o
Delegado na entrevista, que
arrecadava uma taxa sobre a
produção e exportação de
madeiras, aplicando 50%
dessa arrecadação em
reflorestamento, 25% no
pagamento de funcionários e
25% em financiamentos. Na
época, foram criados nove
parques no Brasil, sendo três
no Rio Grande do Sul, onde
cerca de 3 milhões de pés de
pinheiros deveriam ter sido
plantados.

Naquela época, foram
derrubados na área, 12
milhões de pés de pinheiros
araucárias.

A nossa entidade APESFA
e este jornal Ecológico
perguntam: Em quais dos

parques foram plantadas as
mudas de pinheiro ?

O Código de
Reflorestamentos diz que,
quem corta é obrigado a
plantar na proporção
estabelecida pelo Conselho
Florestal Federal. Isto foi dito
pelo senhor Plínio Assis Brasil,
há 59 anos atrás.

Fiz este projeto em
homenagem ao senhor Plínio
Assis Brasil, no ano de 2006,
no dia 29 de Julho. Este jornal
já havia feito a mesma
reportagem, perguntando
aonde foram plantadas as 3
milhões de mudas de
araucárias. Francisco Miler,
presidente da Apesfa e Diretor
deste jornal.

Coincidência?
No dia 29 de Julho de

2009, esta ONG e este jornal

foram conhecer o Cânion de
Cambará do Sul, onde ficam
os dois parques florestais, o
Nacional da Serra e o
Aparados da Serra. Pasmem
senhores leitores! Não vi
nenhum pinheiral plantado por
mãos humanas, só vi pinheiros
plantados pela natureza, com o
auxílio da gralha, o pássaro
plantador. Os campos onde os
homens deveriam ter plantado
pinheiros, estão desertos. Só
se vê pedras e gados naquela
região, e alguns pinos elites.

Mas a Apesfa tem o
projeto certo para o lugar
certo!

Se o passado destruíu, o
presente quer reconstruir.
Estamos pensando nos nossos
netos e bisnetos. Por este
motivo é que queremos um
novo reflorestamento de
araucárias, não importa quem

o faça, pode ser até a nossa
ONG, basta que recebamos o
apoio de que necessitamos,
seja do Município, do Estado
ou da União. Os patrulheiros
de São Francisco de Assis
estão dispostos a fornecer
mudas e até subir a serra de
Santa Catarina, se for preciso,
para devolver à natureza aquilo
que o homem saqueou.Se os
técnicos daquela época não
cumpriram a lei do replantio,
nós o faremos agora, pois
pinhão é o alimento do futuro,
e não custa quase nada para
plantar. Francisco Miler,
presidente da Apesfa.

Gralha-azul - Cyanocorax
caeruleus. Foto retirada de
wikimedia commons

Nome científico pinhão:
Araucaria angustifolia
Pinhão cozido
(100g de pinhão correspondem
a):
Calorias 195,5
Proteínas 3,94g
Cálcio 35 mg

Ferro 70 mg
Vitamina B1             1350 mg
Vitamina B5 4700 mg
Glicídios 41,92 g
Lipídios 1,34 g
Fósforo 136 mg
Vitamina A 3 mg
Vitamina B2 240 mg
Vitamina C 13,9 mg

Alunos das escolas estaduais
Nossa Sra. Aparecida e Assis
Brasil, de T ramandaí,
preparam mudas para o Horto
Florestal do Litoral Norte.
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